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A costa da Caparica é uma cidade em constante mu-
dança do que é o seu limite territorial. A Arriba Fóssil 
apresentava-se como alçado do território para o lado do 
mar. Com a formação da faixa litoral ao nível da água, o 
limite sofre uma mudança e um avanço, esta Arriba tor-
na-se um segundo plano e, consequentemente este solo 
pantanoso torna-se propicio à vida da cidade, sendo a 
nova cidade. Constituindo-se agora a nova cidade como 
alçado, e a arriba como uma miragem em grande escala.

A Costa da Caparica sofreu ao longo dos anos vá-
rias intervenções e construções, não deixando espaço 
para um completo planeamento, hoje é um território 
com uma estrutura urbana desordenada e insuficien-
te de infraestruturas que respondam às necessidades 
da população. Com a proposta de Investigação: Entre 
o Mar e a Terra, surge a vontade de planear e rees-
truturar esta cidade. A proposta foi dividida em três 
áreas de intervenção, Mar que se preocupa com o 
seu avanço e investiga as possibilidades da reposição 
das dunas, Cidade que quebra as barreiras existentes 
da cidade, Terra cria um novo limite (Avenida)entre 
a cidade e os Campos Agrícolas protegendo a arriba. 

Esta Avenida é o ponto de conexão entre os per-
cursos pedonais existentes nos campos agrícolas, a 
arriba e a cidade. A proposta aqui apresentada pas-
sa pela continuação de um destes percursos, e que se 
pretende que suba ao topo da arriba Fóssil por uma 
linha de água existente, denominada de Descida do 
Cabedelo culminando num Centro de Investigação.

PALAVRAS-CHAVE:

Paisagem; Transição; Subtração; Natural; Reconstruir

Resumo
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Abstract
 The coast of Caparica is a city in constant change 
in terms of what is its territorial boundary. First, the Fos-
sil Arriba presented itself as the elevation of the territory 
to the side of the sea.With the formation of the coastal 
strip at water level, the limit undergoes a change and an 
advance, this Arriba becomes a background and, conse-
quently, this swampy soil becomes conducive to the life 
of the city, being the new city.Constituting now the new 
city as elevated, and the cliff as a mirage on a large scale.

 Costa da Caparica is relatively recent and has 
suffered over the years several interventions and cons-
tructions, leaving no room for complete planning, today  
is a territory with a disordered urban structure and in-
sufficient infrastructure that responds to the needs of 
the population. With the research proposal: Between 
the Sea and the Earth, the desire to plan and restruc-
ture this city arises. The proposed Urban plan was di-
vided into three areas of intervention, The Sea that 
cares about the advance of the sea and investigates 
the possibilities of the replacement of the dunes and 
their relationship with the city,  The City that breaks 
down the existing barriers of the city, the Earth creates 
a new boundary (Avenue) and interrupts the advance 
of the city to the Agricultural Fields protecting the cliff.

 This Avenue, is the point of connection bet-
ween the existing pedestrian routes in the agricultu-
ral fields,the cliff and the city. The proposal presented 
here involves the continuation of one of these routes 
that crosses the agricultural fields and that it is inten-
ded to rise to the top of the Fossil cliff by an existing 
water line called the Descent of Cabedelo that culmi-
nates in a Center for Research and Museological Space.

Keywords:

Landscape; Transition; Subtraction; Natural; Reconstruct.
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A Costa de Caparica desenvolveu-se numa planície com-
preendida entre a arriba fóssil e o mar. O convento dos 
capuchos situado no cimo da Arriba Fóssil e quase no 
seu limite, construído em 1558, foi uma das primeiras 
construções da zona, criando um eixo de ligação entre 
o cemitério, a igreja matriz e o mar (a cidade baixa e o 
topo da arriba).

O Plano para a Costa da Caparica de Faria da Costa dese-
nhado em 1947, torna-se importante no entendimento 
e no desejo de querer desenvolver a cidade e de a fazer 
crescer para a cota de cima. Um outro plano, como o das 
Grandes Artérias do Concelho de Almada, teve a necessi-
dade de criar eixos perpendiculares à Arriba Fóssil e que 
vencessem as cotas abruptas em direção às praias. Da 
análise destes planos surge a ideia da criação de um eixo 
pedonal junto de numa linha de água que rasga a arriba 
e torna possível e contínuo os percursos existentes nos 
campos agrícolas até ao topo da arriba. Este elemento 
natural é algo que marca a paisagem tanto em escala 
como em beleza, de que forma é que este elemento ar-
quitetónico aqui inserido pode coexistir ou se integrar?

Da investigação elaborada ao longo do 1º semestre à 
surge a compilação de vários elementos históricos arqui-
tetónicos e geográficos que justificam as opções proje-
tuais. A descoberta de vestígios arqueológicos encontra-
dos na Ponta do Cabedelo, veio justificar a criação de um 
espaço museológico e de investigação e uma biblioteca/
arquivo referentes aos achados arqueológicos.  O proje-
to consiste assim, na introdução de um espaço-percurso 
até à cota de cima da arriba e da criação deste espaço 
museológico.

Tendo consciência que esta intervenção está localizada 
numa zona de extrema delicadeza paisagística perten-
cente a uma área de proteção da REN, este estudo/pro-
jecto foi feito com o objetivo de revitalizar a paisagem 
da Caparica e de integrar a cota alta da arriba na vida da 
cidade. Preservar, mas dar a conhecer a paisagem natu-
ral da Caparica que com o passar do tempo tem estado 
ao abandono e encontra-se em risco.

Dar a conhecer a história do local e dos vestígios arqueo-
lógicos marcando na paisagem a sua existência. Como 
dar a conhecer um património paisagístico único sem 
que as construções de novos elementos o deteriorem 
ainda mais. 

Ao longo do ano de trabalho, foram feitos vários ele-
mentos de levantamento e de analise do território que 
ajudaram no estudo: Registos Fotográfico redesenho e 
desenho de plantas  tanto da Costa da Caparica de uma 
forma geral, como do lugar a intervir; maquetas de várias 
escalas que representam a Costa da Caparica e posterior-
mente o lugar a intervir (ponta do Cabedelo).

No arquivo da Câmara de Almada foram consultados 
vários planos e projetos para a Caparica e os elemen-
tos recolhidos serviram de base à criação de um plano 
de urbanização elaborado pelo grupo de trabalho. Uma 
das plantas de análise mais importantes para o entendi-
mento do lugar como foi a Planta Topográfica de Lisboa 
e Arredores de 1806 com e sem edificado; o plano de 
Urbanização do Concelho de Almada (PUCA); o Plano de 
Urbanização da Costa da Caparica de Faria da Costa; e a 
análise de projetos de referência:Museu das Minas, pro-
jeto do arquiteto Peter Zumthor; Parc Dumont em Fran-
ça; Termas Geométricas do arquiteto German del Sol. A 
partir desta análise foi possível criar a continuação de um 
novo eixo pedonal a partir dos percursos existentes nos 
campos agrícolas, na cota de baixo da arriba fóssil, cons-
truindo assim uma subida até atingir a cota de cima.

Ao intervir num elemento natural como a Arriba Fóssil, 
é importante procurar perceber a sua forma e caracte-
rísticas naturais, e como criar a coexistência entre este 
elemento natural dominante e o objeto arquitetónico 
proposto.

Introdução
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“Lisboa e Almada, ambas paisagens marcantes, em que 
de um lado a cidade de Lisboa e por outro as “monta-
nhas pardas” que delineiam a paisagem de Almada, e 
que ambas se confrontam com o Estuário do Tejo, onde 
este é mais estreito e serviu em tempos como um local 
de defesa do território. O concelho de Almada, no qual a 
freguesia da Costa da Caparica pertence, é naturalmente 
caracterizado por esta grande escarpa, de cor amarelada 
e ocre muito por causa de um dos seus componentes ser 
argila, que desde Cacilhas à Vala da enxurrada é esculpida 
pelo Rio Tejo, formando vales por onde escorrem ribei-
ros em abundância, exceto nos tempos de estiagem.”1 

Referência:
1 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Territó-
rio em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 145

Lisboa e Arredores
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Quando esta escarpa muda de direção, perpendicular a 
Lisboa dá lugar à Arriba Fóssil, com 13 km de compri-
mento e 1500 hectares desde a Trafaria, passando pela 
Costa da Caparica até à Lagoa de Albufeira. Denominada 
de Arriba Fóssil pois em tempos foi “esculpida pelo mar 
e desenhada pelo vento”2  ,há 10 milhões de anos, sofreu 
um afastamento do mar devido ao movimento das pla-
cas tectónicas e mais tarde, ao terramoto de 1755, for-
mando assim a planície de dunas, onde hoje é a cidade 
da Costa da Caparica. Em maio de 1984 foi considerada 
Paisagem Protegida, definindo assim uma extensa área 
desde a costa da Caparica à Lagoa de Albufeira incluindo 
a mata dos medos, área natural caracterizada por diver-
sas espécies naturais entre elas, o pinheiro manso, a sa-
bina-das-areias, o sanguinho das sebes e os aromáticos 
rosmaninho e tomilho. 3 

A cidade da Costa da Caparica está assim situada en-
tre o Rio Tejo e o Oceano Atlântico, tendo a Este como 
paisagem Natural e a protegida Arriba Fóssil, a Oeste o 
Oceano Atlântico, a Norte a cidade de Lisboa e a Sul o 
cabo Espichel. 

Referências:

2  Vortex Magazine (2020). Os 12 melhores locais para visitar em Al-
mada. Consultado em 2020, março 30 em https://www.vortexmag.
net/os-12-melhores-locais-para-visitar-em-almada/3/

3 Turismo de Portugal (2013). Paisagem Protegida da Arriba Fóssil da 
Costa da Caparica. Consultado em 2021, março 30 em https://www.
visitportugal.com/pt-pt/content/paisagem-protegida-da-arriba-fos-
sil-da-costa-de-caparica

Arriba Fóssil
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A PRESENÇA RELIGIOSA E MILITAR SOBRANCEIRAS AO MAR 
O convento dos capuchos situado no cimo da Arriba Fós-
sil (quando esta atinge 114m) e quase no seu limite, num 
local chamado de descida do Outeiro, construído em 
1558, foi um motor de urbanização para a costa da Capa-
rica, aparecendo mais tarde outras populações, mas com 
uma maior proximidade física em relação ao mar, como 
pescadores vindos do Algarve e Ílhavo, e agricultores

No século XV o panorama militar de Lisboa e Almada era 
feito por fogo cruzado entre a Fortaleza da torre velha, e 
a Torre de São Sebastião da Caparica em conjunto com a 
Torre de Belém à entrada do Rio. Mais tarde já nos sécu-
los XlX e XX o panorama militar muda de estratégia, não 
tendo uma abordagem tão direta e visível como as Torres 
entre a margem de Lisboa e Almada, a linha de defesa 
entre Almada e Caparica consiste em um conjunto de 
terreiros, na cota alta da arriba, e ligados por estradas 
militares. Contudo os tempos evoluem, passando para o 
campo entrincheirado, e assim reforça a defesa entre o 
mar e a terra com fortes, como o Forte de Alpena, redu-
tos, postos e Batarias como a Bataria da Raposeira, tudo 
estruturas já meio dissimuladas, ou seja, invisíveis no 
território, ao contrário das Torres de defesa que se situa-
vam na cota baixa do território e perto do rio, tal como 
os fortes abaluartados de Lisboa, no séc.XV.4  

Denotamos assim no panorama de Lisboa e Arredo-
res (Mapa de 1806) construções urbanas e militares ao 
longo do rio em ambas as margens, em Almada onde a 
escarpa é abrupta deixando pouca área de cota ribeiri-
nha, então são nos seus vales tais como Porto Brandão 
e Trafaria que aparecem tais construções. De frente para 
o atlântico, no que é hoje a cidade da Costa da Caparica, 
aglomerados urbanos na zona pantanosa perto do mar, 
o Convento dos capuchos situado longinquamente desta 
artilharia e no cimo da Arriba Fóssil, e também em vista 
alguns aglomerados na zona da Sobreda.

“(…) século XVlll transmitem uma imagem do concelho 
de Almada como sendo esta uma região ocupada por 
propriedades agrícolas, localizadas em torno da vila de 
Almada, na freguesia de Caparica e nas zonas ribeirinhas 
do seixal. A maior extensão do território, entre a frente 
atlântica e os limites dos concelhos, era ocupada por pi-
nhais e charnecas.”5

Todas estas construções mostram mais tarde as perce-
ções e possibilidades de habitar o topo da arriba, casas 
de tipologias de habitação Sazonal, como a Casa Trian-
gular (1970) do arquiteto Teixeira Guerra e a casa Ara-
rat (1964) no pinhal do rei de Keil do Amaral. Também o 
contexto militar nos mostrou novas relações no cimo da 
arriba, contudo em 1999 fortes, redutos e batarias, tudo 
o que outrora foi para fins militares ficam devolutas e 
abandonadas, ficando uma costa também ao abandono. 
Consequentemente com o “Boom Turístico”, e a evolu-
ção da cidade de Lisboa em termos de pressão imobiliá-
ria e crise habitacional, influencia a procura pela proximi-
dade e as vistas sobre a cidade de Lisboa.6

Referências:

4 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 109

5 Francisco Manuel Valadares e Silva, F.S (2008). Ruralidade em Al-
mada e Seixal nos Séculos XVlll e XlX (Dissertação de Mestrado em 
Estudos do Património). Universidade Aberta, Lisboa. P.38

6 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 110-156
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O SOLO
Esta costa hoje uma linha de praias e delimitadas pela Ar-
riba Fóssil, foi outrora um espaço pantanoso com dunas 
e vegetação rasteira, o que tornava difícil o seu acesso. 

Os solos de pantanosos e de juncais com extensão desde 
a costa da Caparica até à Trafaria, mostravam-se inade-
quados à habitação, e em 1816 o homem teve de inter-
vir. Foi assim que o engenheiro Henrique Mendia levou a 
cabo uma extensa operação de secagem, dos solos cons-
truindo valas de drenagem de água doce possibilitando 
assim o uso do solo para fins de agricultura que servia 
de alimentação da população, pois a pesca nos invernos 
severos era insuficiente. Outra das razões que justificava 
a instabilidade destes solos, eram os contínuos galga-
mentos do mar que constantemente alagavam a zona. 
De forma a conter estes alagamentos de água salgada 
em 1895 foi construído o “escarpado”7  perto do local 
onde hoje encontramos o paredão.  Apesar destas obras 
de melhoramento, a vida dos habitantes desta zona era 
ainda muito precária, e é claro que estas intervenções 
não chegavam para travar a tuberculose e outras doen-
ças que tanto atingiam a população.

Em 1901 a rainha D. Amélia manda construir uma co-
lónia balnear infantil na zona da Trafaria, a introdução 
de construções em alvenaria nesta zona e, o decreto de 
1925 que classifica como estância balnear a Costa da 
Caparica, fazem com que rapidamente as atividades bal-
neares cheguem ao local, construindo-se vários balneá-
rios como o “Tarquínio, o Evandro, o Paraíso, o Dragão 
Vermelho e o Bexiga explorados pelos próprios conces-
sionários”8 .  Mas apesar destes equipamentos estavam 
ainda em falta as infraestruturas de urbanização que su-
portassem o tal “desígnio Lúdico”. No entanto não era 
total impedimento a chegada de população à costa, na 
altura, fazia-se por via fluvial a partir do Terreiro para Ca-
cilhas ou de Belém para a Trafaria, e consequentemente 
ia-se por terra de charrete ou camioneta pela chamada 
estrada florestal até a praia da Costa.9  
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PLANOS
Em 1930, é proposto um projeto utópico por Cassiano 
Branco que iria transformar por completo a perceção do 
que poderia ser a Costa da Caparica, propunha um canal 
artificial paralelo ao mar para desportos náuticos, e de 
forma a haver continuidade pontes pedonais que possi-
bilitavam o acesso à praia e aos diversos equipamentos, 
propunha-se também grandes complexos hoteleiros, 
um campo desportivo situado no sopé da Arriba e uma 
variedade enorme de espaços de estacionamento. Esta 
proposta em oposto ao Estoril e Cascais direcionava-se 
a receber imensa população, mas mostrou-se demasia-
do insustentável economicamente, durante os primeiros 
anos do Estado Novo. Atualmente ao vermos tal desorde-
namento urbano na Costa da Caparica, pensamos como 
teria sido se aquele planeamento se concretizasse.10  

Não foi apenas Cassiano Branco que marcou o futuro da 
Costa da Caparica, mas também Manuel d´Agro Ferrei-
ra, em 1933 propôs que se ligasse Cacilhas à Costa da 
Caparica por uma avenida no Sopé da Arriba, longitudi-
nalmente paralela ao Rio tejo (“Dava, em pouco tempo, 
uma outra vida e uma outra animação ao rio”) tal como a 
que existe na margem Norte entre Lisboa e Cascais.11   No 
entanto também se tornava quase inconcebível constru-
tivamente e também em termos económicos era muito 
caro contruir tal marginal, e também devido ao sitio ser 
de topografia muito acentuada. No entanto atualmente 
surgiu o planeamento de Requalificação do Cais do Gin-
jal, do arquiteto Samuel Carvalho, que requalifica toda a 
frente ribeirinha entre Cacilhas e o recente elevador da 
Boca do Vento, em que este permite vencer a cota alta 
da Arriba, e assim ligar a cidade ao topo. Esta requalifi-
cação também abre possibilidades para a transformação 
das construções industriais e propor outros programas 
lúdicos que consequentemente abre portas para a re-
qualificação cultural na estação arqueológica de Almaraz 
no topo da Arriba.12  

18
.C

ar
ta

 T
op

og
rá

fic
a 

M
ili

ta
r d

a 
Pe

ní
ns

ul
a 

de
 S

et
úb

al
.1

81
3

Referências:

7 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 187

8  Raul Hyggs. R.A. A Nossa Costa: Costa da Caparica. Junta de Fregue-
sia da Costa da Caparica.P.38

9 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 188  

10  Arquivo Municipal de Lisboa.(2015).Plano de Urbanização da Cos-
ta da Caparica.Consultado em 26 Maio 2021.Disponível em: http://
arquivomunicipal.cm-lisboa.pt/pt/investigacao/varia/documento-
-do-mes/janeiro-2015/

11 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 188

12 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada.P.110
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No ano de 1946, o Plano de Urbanização do Concelho de 
Almada, foi planeado pelos Arquitetos Étienne De Groer 
e João Guilherme Faria da Costa, é importante referir que 
nem toda a informação que integrava o plano existe nos 
dias de hoje. Estes arquitetos idealizaram na altura que o 
concelho de Almada deveria ser um subúrbio perto da ci-
dade. Sendo um concelho com uma área territorial igual 
à cidade de Lisboa, pensou-se num planeamento popu-
lacional como o da capital. Nesta altura, o dado do mo-
vimento demográfico de Portugal previa um movimento 
de 79.338 habitantes para a margem sul, o Plano (PUCA) 
teve em conta estes números e cingiu-se a um planea-
mento urbano desta dimensão, o que deu lugar para o 
pensamento “ideário da cidade-jardim, constituída por 
casas mais baratas, espaçadas e agradáveis.” 

O esquema das Grandes Artérias (escala 1:25000) uma 
das peças associada ao PUCA representava as novas aces-
sibilidades à zona da Costa da Caparica, Trafaria e Cova 
do Vapor de forma a criar uma zona de “Vilegiatura”13  a 
que chamavam “Praia do Sol”. Este esquema apresenta-
va as estradas existentes, estradas melhoradas, as vias 
projetadas e as 1ª 2ª e 3ª extensões de aglomerados Ur-
banos. Com isto foram construídas: a via eixo Norte-Sul 
da Caparica, desde a Trafaria até à Gare Rodoviária, par-
te dela já existia e foi melhorada; a marginal Atlântica 
(atualmente a N10-1) desde a cova do vapor até ao que é 
hoje a entrada da Costa;  a estrada à data já existente que 
liga Porto Brandão ao convento dos capuchos e que por 
sua vez à cidade da costa da Caparica na parte de baixo; 
a via que vai desde Cacilhas à Costa da Caparica, que  na 
sua intersecção perto do Convento, desvia e distribuir-se-
-á para Sul (via de ligação à Lagoa de Albufeira),esta via 
encontra-se na zona mais a Este do aglomerado de Vila 
Nova e segue sempre paralela ao limite da Arriba Fóssil. 
Esta última via na zona de Palhais e da Charneca da Capa-
rica cria duas Vias que desviam perpendicularmente em 
direção às praias, vencendo assim, a topografia acentua-
da da arriba, em locais onde também se previa as 2ª e 3ª 
Extensões de Aglomerados Urbanos e onde mais tarde 
se necessário construir-se-iam mais, dependendo do de-
senvolvimento destas “povoações satélite”.14

PLANO DE URBANIZAÇÃO DO CONCELHO DE ALMADA(PUCA)
Para além de todas estas vias, o Plano (PUCA) também 
previa os acessos fluviais Lisboa-Trafaria-Cova do Vapor.

Referências:

13 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 129

14 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 230
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PLANO DE URBANIZAÇÃO COSTA DA CAPARICA(PUCC)
“No final dos anos de 1940, nas palavras de Faria da 
Costa, os arruamentos eram caóticos; havia apenas duas 
ruas pavimentadas, sendo as restantes de areia; o lixo e 
os esgotos iam para buracos na areia; a água provinha 
também de poços no areal; dominava o improviso e a 
pressão para, durante o verão, alojar o máximo de ba-

nhistas (…)” .15

No mesmo ano,1946, o arquiteto Faria da Costa, apre-
senta o Plano de Urbanização da Costa da Caparica, pos-
teriormente e tendo em conta o PUCA. Num contexto de 
um exponencial e rápido crescimento populacional pela 
procura de casas de veraneio que se tem vindo a sentir 
e tendo em conta os acessos do plano anterior, previa-se 
uma imposição dos limites da cidade, ou seja o contro-
le e ordenação do seu crescimento tendo em conta as 
pré-existências e o modelo da cidade-jardim. Assim que 
estes aglomerados estivessem completos posteriormente 
iriam-se construir novos aglomerados satélite, mas sem-
pre com o pensamento e regra de um desenho de baixa 
densidade, ruas hierarquizadas, praças e alargamentos 
caracterizados por equipamentos, moradias para os ve-
raneantes e classe média, e em abertos quarteirões resi-
dências para as classes trabalhadoras, como o Bairro dos 
Pescadores.

Neste plano, era visível a necessidade da limitação do 
aglomerado urbano. Na parte mais a sul da cidade, a li-
gação Trafaria-Costa da Caparica ia terminar numa pra-
ça da Gare Rodoviária na parte mais a sul da cidade, a 
norte a cidade terminava na mata onde hoje se encon-
tram os parques de campismo, a Oeste no mar, e a Este 
na arriba, ultrapassada num ponto, a partir da ligação já 
existente que nos levava ao convento dos capuchos, a um 
pequeno centro cívico e a uma urbanização de moradias 
no topo da arriba, a Estrelinha. 

Este plano para além das moradias, habitações coletivas 
e económicas previa também outros programas como 
hotéis, um centro de desportos, piscina, lavadouro públi-
co, uma praia-infantil e tantos outros.

Mas tendo em conta a condição financeira da Câmara 
Municipal de Almada, partes do plano não foram con-
cretizadas.  

Não só durante o Estado Novo, Almada estava envolvida 
nos planos da Área Metropolitana de Lisboa, como tam-
bém no surgimento do Plano Diretor da Região de Lisboa 
em 1959. Em 1966 ambos os territórios, Lisboa e Almada 
são marcados com a construção da ponte 25 de Abril, na 
altura Ponte Salazar, e com a IC20 de ligação à Costa da 
Caparica.
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A partir dos anos 70, após a construção da Ponte sobre 
o Tejo e da Revolução do 25 de Abril, o território da mar-
gem sul do Tejo aumenta exponencialmente em termos 
de infraestruturas, habitação e demograficamente. Com 
isto a ideia de construção em altura surge na Caparica, 
como por exemplo, as torres de São João, torre das Argo-
las, e as torres Europa, as escalas destas construções já 
se aproximam da escala da construção natural da arriba 
Fóssil, quase como que pontos de referência do próprio 
território. Dos anos 80 até aos dias de hoje o território 
tornou-se tão denso que já não é nítido o seu limite pe-
rante o natural e o contruído. E este troço de território 
construído tornou-se numa barreira visual e física na re-
lação com as vistas dos espaços naturais.

Referência:

15 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 189
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II.PLANO URBANO DA CAPARICA



xliii

26
.V

ist
a 

aé
re

a 
Co

st
a 

da
 C

ap
ar

ic
a,

19
80

  



xliv

 Desde 1974 a Costa da Caparica começou a en-
frentar vários problemas como a “erosão marítima, 
as acessibilidades e parqueamento nas praias, a pro-
liferação dos parques de campismo, o incremento da 
construção ilegal, a incoerência da estrutura urbana, 
a desconexão do espaço publico, as ruturas de escala 
do edificado”. Como forma de proteção da paisagem 
as áreas de reserva Ecológica Nacional e Reserva Agrí-
cola são impostas na década de 80, focalizando-se na 
requalificação Urbana e no valor ambiental. Nos anos 
seguintes surgiram vários planos que tentavam respon-
der a alguns destes problemas, mas nenhum deles  foi 
para a  frente, exceto o programa Polis, mas; no entanto, 
apenas foi feito parcialmente, deixando várias questões 
por solucionar como o metro de superfície, o recolocar 
dos parques de campismo noutro lugar, entre outros.16 

Tomás Taveira, 1975

Faria da Costa, 1946

27.Plano do Arq. Faria Da Costa sobreposto com o existente,cota de baixo,1946
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Tomás Taveira, 1975

Faria da Costa, 1946

Nuno Teotónio Pereira, 1985Programa Pólis, 2007
27.Plano do Arq. Faria Da Costa sobreposto com o existente,cota de baixo,1946

28.Plano do Arq. Tomás Taveira,1975

29.Plano do Arq.Nuno Teotónio Pereira,1985

30. Programa Pólis,2007
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Hoje a Costa da Caparica encontra-se com vários pro-
blemas como a falta de valorização da sua memória e 
identidade, também é de notar as barreiras sociais, físi-
cas e arquitetónicas existentes, e os próprios limites são 
desordenados, sendo que não há um equilíbrio entre o 
natural e o construído. 

Para fazer um estudo mais aprofundado, da área optou-
-se por repartir a cidade em  três parcelas diferentes e 
que lidam com três diferentes condicionantes: a área 
Terra que corresponde aos campos agrícolas que está 
delimitada pelo construído e o elemento natural a Arriba 
Fóssil; a área Cidade, uma outra área que corresponde 
apenas ao troço densamente construído e que dele faz 
parte o centro histórico da costa, sendo que nos limites 
deste troço temos a barreira dos parques de campismo a 
Sul, e a Norte o parque urbano; por último,  o Mar,  que 
corresponde à frente de mar que lida com as problemáti-
cas do galgamento das águas, devido à retirada de areias 
para a construção do Porto de Lisboa, que funcionavam 
como uma das suas proteções, e ao desmonte das du-
nas para construção do edificado, onde hoje se encontra 
contruído um Paredão para combater este fenómeno 
natural e ao mesmo tempo funciona como um percurso 
que percorre quase toda a Costa da Caparica perto do 
mar.

Este plano, desenvolvido em simultâneo pelos três gru-
pos de trabalho, foi desenhado com o objetivo de ultra-
passar os problemas apontados anteriormente na cidade 
tendo como objetivo prioritário a proteção à paisagem 
existente.

Para criar um limite da cidade a Este, protegendo uma 
área não edificada junto da Arriba Fóssil, e os campos 
agrícolas, desenhou-se uma avenida dando continuidade 
à Avenida do Oceano, que se situa em Santo António e 
que atravessa a IC20, (passando a denominar-se de Ave-
nida Lelo Martins 17) e que colmata as construções que 
comunicam fisicamente com os campos Agrícolas.

Reorganizam-se as valas de drenagem que servem os 
campos agrícolas provenientes das águas que escorrem 
da arriba e constrói-se paralelamente a esta avenida uma 
vala de drenagem, que, traz para junto da avenida e do 
limite da cidade a sua memória das valas outrora cons-
truídas. 

Paralelamente a esta avenida, a rua do Juncal que se 
encontra interrompida em pelo menos dois troços, tam-
bém é continuada neste plano, tal como os vazios que se 
encontram entre a malha urbana existente dando opor-
tunidade para relocalizar alguns programas existentes e 
de criar novos programas. 

 No limite a Sul, nos parques de campismo que estão 
excessivamente densos é reduzida a sua densidade a 
metade pois, parte da população habita o parque per-
manentemente. Esta população é realojada num novo 
bairro nos terrenos a Este, permitindo assim desenhar 
uns parques de campismo com maior equilíbrio e relação 
entre os espaços verdes e a própria tenda. 

31.

32.Relação dos Pontos de Venda com a Arriba
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O limite da cidade a Oeste corresponde em parte ao Pa-
redão construído nos anos 60 e que colmata o fim da 
Costa e dá acesso à praia. Nesta zona, onde não existe 
paredão propõe-se o recuo da construção, replantado o 
sistema dunar de forma a proteger a cidade do avanço 
do mar. Na zona do paredão reorganiza-se os percursos 
pedonais, desenha-se o novo percurso do comboio de 
praia e organiza-se uma unidade hoteleira de baixa den-
sidade.

A comunicação entre as três zonas da cidade passa pela 
continuação de atravessamentos perpendiculares ao 
mar e o melhoramento deles, como se a costa fosse uma 
espécie de “espinha de peixe” entre a Av. Afonso de Al-
buquerque longitudinalmente e as diferentes transver-
sais que agarra as várias zonas, desde o cimo da Arriba 
Fóssil até ao mar. No centro da costa foi trabalhada a 
colocação de zonas verdes, que ligam largos e praças, e 
feito um condicionamento do carro dando prioridade ao 
peão, e o melhoramento das zonas mistas (peão e carro). 
O bairro do campo da Bola, bairro de origem situado a 
sul do centro, apresenta uma grande problemática não 
só social como física, foi feito o melhoramento da habita-
ção e definidas novas áreas para novos programas.

33.Eixos Principais

Em relação ao plano de mobilidade da Costa da Capari-
ca, atualmente o metro de superfície vai até ao monte 
da Caparica, vindo de Almada, e a nova proposta passa 
por dar a continuidade à linha de metro até à entrada 
da Costa, que corresponde ao nó da IC20 com a Avenida 
Afonso de Albuquerque, criando assim as portas de en-
trada da Costa. É introduzido um novo meio de transpor-
te denominado de “Porta-a-Porta” que percorre as ruas 
secundárias da costa, sendo um transporte mais leve que 
o autocarro que vai persistir nas estradas principais e de 
forma pontual. É também trazido à memória o “Trans-
praia” que antigamente apenas percorria os parques de 
campismo a Sul até à Fonte da Telha e agora a proposta 
pretende dar continuidade até à Trafaria sempre perto 
do mar, fazendo assim conexão com o Barco que vem de 
Lisboa e faz escala em Porto Brandão.

Referências:

16 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 156

17 Avenida Lelo Martins, foi o nome encontrado pelo grupo para a 
avenida desenhada na continuidade da av. do Oceano para sul. O 
nome sugerido, refere-se ao bairro de Lelo Martins, bairro clandesti-
no que se encontra na parcela de campos agrícolas protegidos pela 
REN e que o grupo pretende relocalizar a sul da cidade.
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O esquema seguinte (imagem x) mostra o conjunto de 
eixos principais que percorrem o concelho de Almada e 
consequentemente fazem a, entrada na Cidade da Costa 
da Caparica. A via rápida IC20 que, percorre todo o con-
celho vem até à Costa e prolonga-se em direção ao mar. 
A sua entrada na cidade é demarcada pela transposição 
da Arriba Fóssil que surge em ambos os lados. Esta Via 
intercepta a Avenida Afonso de Albuquerque, paralela ao 
mar, que percorre também toda a cidade, mas no senti-
do Norte-Sul. Paralelamente à avenida Afonso de Albu-
querque, e na continuidade da Av. Do Oceano é proposta 
pelo grupo de investigação uma avenida que denomina-
mos de Av. Lelo Martins que colmata os campos agríco-
las. É a partir desta avenida que acedemos aos percursos 
pedonais já existentes nos campos agrícolas que finali-
zam sempre no sopé da arriba. O percurso da Descida 
do Cabedelo surge como um eixo pedonal transversal à 
cidade, continuo desde o mar até ao topo da Arriba e 
sempre paralelo ao eixo viário IC20, vencendo a cota alta 
estabelece uma relação com o mar de uma outra forma e 
integra o plano de fundo da cidade que é a Arriba Fóssil.
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Esquema da Estrutura Viária e pedonal atual
com a introdução da Proposta

Arriba Fóssil

Areal

Proposta: Eixo Pedonal

"Espinha", percursos Pedonais

 Vias principais em Almada(atualmente)

Limite da Cidade de Lisboa

1. IC20, Estrada Principal de Entrada na Costa

Limite da Cidade Costa da Caparica(atualmente)

1

2

2.Avenida Afonso de Albuquerque

Nova Avenida Proposta em Turma

OCITNÂ

ONAECO

LTA

OJET

OIR

1:50000

N



liii

Esquema da Estrutura Viária e pedonal atual
com a introdução da Proposta

Arriba Fóssil

Areal

Proposta: Eixo Pedonal

"Espinha", percursos Pedonais

 Vias principais em Almada(atualmente)

Limite da Cidade de Lisboa

1. IC20, Estrada Principal de Entrada na Costa

Limite da Cidade Costa da Caparica(atualmente)

1

2

2.Avenida Afonso de Albuquerque

Nova Avenida Proposta em Turma

OCITNÂ

ONAECO

LTA

OJET

OIR

1:50000

N

37
.E

sq
ue

m
a 

ba
se

ad
o 

no
s 

ei
xo

s 
ex

ist
en

te
s 

de
 A

lm
ad

a 
e 

Ca
pa

ric
a 

at
ua

lm
en

te
,c

om
 a

 in
tr

od
uç

ão
 d

a 
Pr

op
os

ta
 



liv

Descida do Cabedelo
Arriba Fóssil

Campos Agrícolas Cidade Oceano Atlântico
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Descida do Cabedelo
Arriba Fóssil

Campos Agrícolas Cidade Oceano Atlântico
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III.PAISAGEM DE TRANSIÇÃO
Percurso pedonal entre a Costa da Caparica e o Alto dos Capuchos
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Enquadramento da Proposta

Limite do Território há 15 Ma
Há 15 Ma, deu-se a Formação das rochas que constituem 
a Arriba Fóssil, sedimentos e Fósseis de organismo ma-
rinhos, posteriormente a formação da camada superior, 
constituída por areias e cascalheiras de cor avermelha-
da. Nesta época a Arriba era o limite do território, estava 
em contacto com a água. A Ponta do Cabedelo, como o 
nome indica é uma “pequena elevação de areia, na foz 
de um rio, formada por acumulação de sedimentos flu-
viais e marinhos”18 , o que indica também que a Descida 
do Cabedelo foi outrora inundada por água.

Vestígios de ocupação humana na estação arqueológica 
da Ponta do Cabedelo encontrados em 1951, como mi-
lhares de calhaus talhados e lascas em quartzito19 , da-
tados de há cerca de 9 mil a.c (época do Epipaleolitico). 
Onde é hoje o miradouro dos Capuchos também foram 
encontrados vestígios, como artefactos em sílex, macha-
do de pedra polida, cerâmica lisa e decorada, queijeiras, 
mós em arenito, cadinhos de fundição e escória de co-
bre de há 3 mil a.c, o que indicava para uma espécie de 
acampamento ao ar livre (época Calcolitico).

A arriba é um testemunho importante e presente na His-
tória da Geologia e paleontologia, sendo uma das rochas 
mais importantes da Europa Ocidental. O seu topo, e 
na sua maioria dá lugar “a charnecas atlânticas, matos 
e ervas altas, florestas de recolonização de folha caduca 
assim como matos esclerofilos mediterrâneos de folha 
persistente.” O facto de ser considerada Paisagem Pro-
tegida foi pela necessidade de preservar as suas variadas 
características naturais, permitindo assim o seu equilí-
brio biológico e paisagístico. 20

Descida do Outeiro
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Descida do Cabedelo

Ponta do Cabedelo
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Limite do Território em 1833
 De acordo com a Cartografia de 1833 há 
uma mudança no que é o limite do território, há 
um aparecimento de um “manto” de areia no sopé 
da arriba Fóssil, e como já referido antes é devi-
do ao fenómeno do movimento das placas Tectó-
nicas e consequentemente do terramoto de 1755.

“Esta faixa litoral é preenchida exclusivamente por 
areias, pelo que até finais do século XlX a paisagem era 
dominada por dunas e juncais que ocupavam as zonas 
alagadas com água escorrente da arriba.” 21

 No entanto denota-se o aparecimento do Con-
vento dos Capuchos (1558) no lugar chamado de Outeiro 
o que significa “Pequena eminência de terra firme, pe-
queno monte ou coluna”22 , no cimo da Arriba que “(…) 
mais a ocidente, em lugar recatado e isolado, lhes permi-
tia o sossego necessário ao seu modo de vida.”23  , e no 
lugar da Descida do Cabedelo, próximo do Convento, é 
possível verificar uma linha de água bem demarcada que 
escorre da Arriba. O lugar dito o Outeiro, não é o primei-
ro lugar onde os capuchos se instalaram, antes viviam 
numa quinta em Murfacém, mas o convívio com a popu-
lação devido a um poço que existia perto do convento, 
forçou a mudança dos Frades pois queriam uma maior 
independência em relação com o perímetro conventual 
e as fontes de água fundamentais à sua sobrevivência.24

Os Frades do Convento pertenciam à tutela de San-
ta Maria da Arrábida, sendo um grupo de conventos 
Franciscanos associados à reforma de 1539 pelo Frade 
Martinho de Santa Maria, defensor de uma vida “(…) de 
estreitíssima observância, conduzida na mais rigorosa 
austeridade, fortemente marcada pelo eremitismo, pela 
pobreza e pela vertente contemplativa.”25  Para além do 
Convento um pequeno aglomerado de casas perto do 
mar começa a formar o que é hoje a cidade da Caparica.
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“Em cima da Arriba, o Convento dos Capuchos tinha pro-
piciado aos monges o retiro na proximidade da nature-

za.”26
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Limite do Território em 1940
“(…) a Costa é predominantemente baixa e arenosa (…) 
Mas como a população é muito densa, os locais de pesca 
surgem no menor abrigo ou mesmo no areal. Até à Ria, 
pratica-se geralmente a adubação da terra com plantas 
marinhas, e, numa faixa estreita, a vida rural enlaça-se 
com as fainas do mar.” 27

Em 1940, antes do Plano de Urbanização da Costa da 
Caparica, o lugar era assim; campos agrícolas (Terras da 
Costa) do lado sul, o seu limite eram as dunas e arriba 
fóssil; do lado norte o que é hoje a avenida Afonso de 
Albuquerque, a Arriba Fóssil e perpendicularmente a es-
trada que vai direta ao Convento dos Capuchos. Nesta 
época conseguimos perceber já o aparecimento da “Es-
pinha”, e um aglomerado muito maior na cidade da Cos-
ta da Caparica. A Descida do Cabedelo aparece como um 
rasgo na Arriba Fóssil, sem vestígios aparentes de água, 
no entanto quase todo o lugar tem a indicação de poços 
de água. Agora o território ganha uma nova leitura, a ci-
dade está limitada pela Arriba Fóssil e pelo Mar.

Referências:

18 Infopédia.Dicionários Porto Editora(2003-2021).Consultado em 20  
Março 2021.Disponível em: https://www.infopedia.pt/dicionarios/
lingua-portuguesa/cabedelo

19 Dr.Fernando Bandeira Ferreira.F.F.(1951,Dezembro).Notícia de 
Novos Achados na Estação Arqueológica da Ponta do Cabedelo.XlV  
Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências,Málaga,De-
zembro 1951(11 Páginas).Lisboa.

20 Raul Hyggs. R.A. A Nossa Costa: Costa da Caparica. Junta de Fre-
guesia da Costa da Caparica.P.44-46.

21 Centro de Arqueologia de Almada.CAA.(2012).Actas do 1º Encon-
tro sobre o Património de Almada e do Seixal.Almada:Centro de Ar-
queologia de Almada.

22 Infopédia.Dicionários Porto Editora(2003-2021).Consultado em 20  
Março 2021.Disponível em: https://www.infopedia.pt/dicionarios/
lingua-portuguesa/outeiro

23João Luís Inglês Fontes(IEM-FCSH/UNL) e Nuno Caeiro(CMA)
(2013).O Convento dos Capuchos:Vida, Memória,Identidade.Museu 
de Almada.P.28.

24 João Luís Inglês Fontes(IEM-FCSH/UNL) e Nuno Caeiro(CMA)
(2013).O Convento dos Capuchos:Vida, Memória,Identidade.Museu 
de Almada.P.28

25 João Luís Inglês Fontes(IEM-FCSH/UNL) e Nuno Caeiro(CMA)
(2013).O Convento dos Capuchos:Vida, Memória,Identidade.Museu 
de Almada.P.35

26 Câmara Municipal de Almada (2020-2021). Almada: Um Território 
em seis ecologias (1º ed). Câmara Municipal de Almada. P. 155

27 Ribeiro, O.R (1945). Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico: Estudo 
Geográfico. Coimbra: Coimbra Editora, Limitada. P.198
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Plano de Urbanização da Costa da Caparica Sobreposto com o existente

 O Plano de Urbanização da Costa da Caparica de 
1946 demonstrava a vontade e a necessidade de a cida-
de crescer junto ao Convento dos Capuchos já existente 
e sobranceiro à arriba. O plano propunha vários quartei-
rões organizados por moradias e nos seus pontos chave 
edifícios Públicos, como igrejas e edifícios comerciais. 
O limite do Plano representava de facto o limite do que 
era a cidade, mas também o verde que a travava, deixan-
do então o local junto do convento fora desses limites. 
Dos vários planos urbanos para a Caparica, o de Faria da 
Costa é o que se aproxima do Lugar de Intervenção, que 
nunca chegou a ser alvo de algum tipo de planeamento. 
A figura 45 demonstra o lugar já na cota de cima, e em 
vista a Descida do Cabedelo completamente coberta de 
Vegetação, verificando que de facto o lugar foi habitado. 
Neste local estavam casas com as suas respetivas quin-
tas e o próprio Convento dos Capuchos, e um moinho de 
vento que enuncia um dos pontos mais altos denomina-
do de monte da Chibata.  
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 Podemos encontrar no alto dos Capuchos 
(da área que foi delimitada) muito pouca varieda-
de de programas, sendo que maioritariamente o que 
existe é habitação, e o único programa que difere é 
o existente e adaptado no Convento dos Capuchos. 

 Em 1834 determinou-se a extinção das or-
dens Religiosas, deixando o Convento ao abandono 
e a novas apropriações programáticas não adequa-
das, com a saída dos Frades, novos “rendeiros” cul-
tivavam os terrenos da cerca e usavam o edifício para 
armazenamento de produtos agrícolas e animais. 28 

 Em 1836 foi encontrado completamente em ruí-
na, o que tendia a agravar-se, desaparecendo mais tarde 
as coberturas, parte da cerca e de antigos espaços de ca-
riz devocional. Norberto de Araújo foi um dos opositores 
da ruína do Convento, pois a sua ruína e o local privile-
giado suscitaram pedidos sobre o estado do imóvel e o 
seu interesse militar e patrimonial, sendo que o interes-
se militar era elevado, mas patrimonial era quase nulo. 

Análise Programática  Em 1950 foi feita a compra e restauro do Con-
vento dos Capuchos (sendo que mais tarde em 2000 iria 
sofrer outra intervenção) e respetiva cerca e os terre-
nos próximos. Em termos programáticos retomou-se a 
abertura da Igreja Conventual. Nos anos seguintes com 
a democratização pública, introduz-se uma nova prática, 
mostrando novas preocupações e procura por respostas 
adequadas a uma população em crescimento desenfrea-
do e rápido. Com este novo contexto, o Convento dá 
abertura a uma série de programas provisórios como a 
Escola Primária em 1976 ocupando apenas duas salas do 
Convento, devido à insuficiência de escolas na Caparica. 
Em 1984 é instalado e permanece até hoje o Museu Mu-
nicipal, e constituído por três núcleos, sendo um deles o 
de Arqueologia e História, no Convento dos Capuchos; 
história da presença Árabe no Concelho de Almada si-
tuado em Murfacém; e na Quinta dos Pianos, sobre 
a tradição agrícola e a cultura popular. 29 Continuando 
assim a acolher diversos programas desde espetáculos, 
exposições e conferências, como por exemplo o “Festival 
de Música dos Capuchos”, a exposição “30 anos de Patri-
mónio” entre outros.
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 Atualmente já é visível a estrada do Miradouro 
dos Capuchos que parte do Largo existente, em frente 
ao Convento dos Capuchos, já construída e que culmina 
num miradouro construído em cima do local onde foram 
encontrados Vestígios Arqueológicos, e que olha sobre a 
Costa da Caparica e Lisboa. Perpendicularmente a esta 
estrada, um caminho que tem como destino o lugar de 
um Radio Farol30 ,tornando a Ponta do Cabedelo um lu-
gar apenas de contemplação e manutenção de um Radio 
Farol existente.

Referências:

28 João Luís Inglês Fontes(IEM-FCSH/UNL) e Nuno Caeiro(CMA)
(2013).O Convento dos Capuchos:Vida, Memória,Identidade.Museu 
de Almada.P.94.

29 João Luís Inglês Fontes(IEM-FCSH/UNL) e Nuno Caeiro(CMA)
(2013).O Convento dos Capuchos:Vida, Memória,Identidade.Museu 
de Almada.P.104-130.

30 "Um radiofarol consiste num posto de rádio situado num ponto con-
veniente da costa, normalmente num farol luminoso, mas também, 
no caso de navegação aérea, em posição adequada à aproximação 
de um aeroporto." Infopédia.Dicionários Porto Editora(2003-2021).
Consultado em 20  Março 2021.Disponível em: https://www.infope-
dia.pt/$radiofarol
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Principais Referências
 Na tentativa de lidar com um territó-
rio de extrema delicadeza, face ao seu valor pai-
sagístico e histórico, foram reunidos e analisa-
dos alguns projetos que serviram de referência à 
proposta a desenvolver na Caparica, pela delicadeza das 
propostas de arquitetura face à paisagem envolvente.

 A existência de uma mina de Zinco no desfila-
deiro de Almanna, Noruega teve início em 1882 sob con-
dições excessivamente básicas. O trilho da mina foi cons-
truído ao longo do desfiladeiro de Sauda, onde os animas 
puxavam as vagonetas cheias de Zinco até ao limite do 
penhasco e a partir daí o material era lançado para o fun-
do do Vale de forma a partir e diminuir em vários peda-
ços. No fundo do Vale eram tratados e consequentemen-
te transportados ao longo de 10 quilómetros até ao Porto 
de Sauda para serem enviados para Inglaterra. Os traba-
lhos na mina e a própria mina foi encerrada em 1899. 

 O local da Mina faz parte da Rota Nacional de 
Turismo da Noruega, estas estradas têm 1800 quilóme-
tros e percorrem o país de Norte a Sul, e ao longo dele 
são vários os locais com paragens de forma as pessoas 
puderem contemplar a paisagem e locais de interesse em 
termos históricos. Agora onde existe uma paragem de 
descanso na Rodovia Nacional 520, foi outrora um sítio 
de emersão rochosa, onde lavavam o material extraído 
da mina e permaneciam as barracas dos trabalhadores.

O projeto foi encomendado a Peter Zumthor pela Admi-
nistração de Estradas Públicas da Noruega de forma a 
trazer à memória a esquecida Mina de Zinco.

Vestígios da História mineira foram descobertos com a 
ida ao local. O início do Trilho de Transporte cortava a 
entrada da mina e a encosta com muros de suporte, pon-
tes, fundações nas plataformas de madeira de onde era 
lançado o material, e o resto das fundações de estruturas 
simples de madeira haviam desaparecido.

Assim, o arquiteto propôs quatro estruturas leves de ma-
deira ao longo do Trilho da Mina. Primeiramente é re-
desenhado um espaço de paragem e de descanso e um 
objeto em madeira que albergasse casas de banho.Opos-
to a este objeto, ao lado do espaço de paragem foram 
construídas escadas em pedra que dão acesso ao antigo 
Trilho do Poço, continuando pelo trilho, deparamo-nos 
com outro pequeno edifício em madeira, o Café da Mina 
onde servem comida e bebida típicas de Sauda. Conse-
guinte, após mais uma curva no desfiladeiro, foi introdu-
zido um abrigo de entrada para uma visita guiada à Mina 
e ao lado pode-se subir ao pequeno Museu Mineiro, sítio 
de onde era lançado o material extraído da Mina.31   O 
ambiente e materialidade do interior destas peças rela-
ciona-se com o próprio local das Minas, sendo que foram 
locais apertados, de escala mínima e escuros. Este proje-
to permitiu a reintrodução de vários e novos programas 
relacionados com a história do lugar e a ligação dum per-
curso já existente que foi esquecido com a extinção dos 
trabalhos na Mina de Sauda, à rota Nacional de Turismo 
da Noruega.
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  “Atmosphere is my style”   J.M.W Turner a John Ruskin32



lxxvi

 Um lugar primeiramente sombrio e sinistro 
que dava lugar a um Gibbet de Montfaucon, antiga 
forca usada pelos reis de França durante vários sé-
culos até que foi desativado no século XVlll, para dar 
lugar a uma fossa onde despejavam os dejetos das 
casas parisienses. Na mesma altura, pedreiras e gale-
rias subterrâneas foram construídas para a extração 
de gipsite (pedra de Gesso) e cimento, estas pedreiras 
foram desativadas em 1860, tornando-se consequen-
temente um problema na cidade. (imagem1pedreira)

Em meados do século XlX,Haussmann, prefeito da ci-
dade de Paris, inclui o “Monte Careca” no planeamen-
to da cidade  prevendo a construção de imóveis nos 25 
hectares mas no entanto devido aos anos de exploração 
na Pedreira, esta tornou-se instável e pouco propicia à 
construção em massa, acabando por se construir um 
parque verde,(imagem 55) forçando a plantação de ár-
vores e arbustos, dois riachos artificialmente construí-
dos a partir das águas do canal  de Saint-Martin e do 
canal de L´Ourcq formando assim um lago(imagem54). 33

Desde um lugar inóspito com apenas os propósi-
tos históricos já aqui referidos, para uma pedreira, e 
consequentemente deixada em ruína(imagem 53), 
este local tornou-se num lugar inabitado e numa pai-
sagem rochosa de grande escala, em que a popula-
ção passava ao lado.Era um espaço que estava des-
conectado de toda a cidade e impedindo de certa
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forma, o funcionamento da própria cidade. Surgiu assim, 
um parque verde de grande escala na cidade permitindo 
assim a ligação de todas as cotas dando continuidade à 
cidade. Hoje, o Parc Buttes-Chaumont de 25 hectares é 
um dos maiores parques de Paris, situado entre as re-
giões de La Villette e Belleville. De relevo acidentado e 
com alturas entre os 80m e 101m, é constituído por 5 
quilómetros de caminhos e trilhos, a diferentes alturas.
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Termas Geométricas, German Del Sol 

"A geometria destaca o que é natural,
e o separa do construído.

Esta característica distingue este lugar,
e talvez, o faz irrepetível para bem"36

Germán del Sol, arquiteto.

 “Encontramos um lugar totalmente inundado 
pela natureza. Uma ravina de 500 metros com fontes 
termais, algumas visíveis e outras escondidas. A ravina 
estava cheia de troncos, galhos, como se a própria natu-
reza cobrisse sua riqueza. Era preciso limpar o local para 
chegar ao fundo do riacho e encontrar as águas, mas lim-
par em busca de uma determinada ordem. Por isso lim-
pamos com carrinho de mão e não com máquina, com a 
mesma delicadeza com que um arqueólogo procura um 
jarro para não o quebrar. E assim descobrimos as pare-
des de pedra, as fontes e a base do estuário.” 34

O projeto consiste em qualificar as fontes existentes de 
água quente termal e que terminam naturalmente num 
vale situado no Parque Nacional Volcán. Um vale natu-
ralmente irregular, com curvas e contracurvas que dão 
espaço e formalidade para a construção de piscinas ter-
mais, libertando apenas dois lados ou três sendo que um 
deles é natural, a rocha. No meio do Vale e que passa 
por entre as piscinas construídas em ambos os lados, um 
passadiço, em rampa e de madeira pintada de vermelho 
de forma a que a paisagem se evidencie mais, que per-
corre todo o vale e dá acesso a cada piscina. O rio que 
percorre o vale linearmente foi manipulado construtiva-
mente (“correndo por entre pedras”) de forma a cobrir 
todo o chão do vale sobrepondo-se ao barulho da pis-
cina. Ao longo do percurso foram construídos terraços 
de madeira de forma a albergar casas de banho isoladas, 
locais para estar e para trocar de roupa, isto em todas as 
piscinas.35   

As piscinas que recebem água natural são em pedra, 
constituindo assim uma leitura de materialidade conti-
nua em relação à rocha existentes, todos os programas 
adicionais, como espaços de estar, passagem, casas de 
banho e café justapostos ao que é natural(madeira) 
criando como que um outro lugar e novas possibilidades 
de relação com a Paisagem existente. A materialidade 
do percurso é vernacular, assim também permitindo um 
ambiente natural e estranhamente familiar.
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Percurso da Descida do Cabedelo
  De facto o limite do território de intervenção 
mudou ao longo dos anos, primeiramente a Descida do 
Cabedelo não faz parte do limite do território pois é rasga-
da e inundada pelo mar, em segundo lugar o mar recua e 
nasce uma faixa de areia no sopé da arriba, mas no entan-
to conseguimos ver que a água ainda persiste na descida 
do Cabedelo rasgando o areal pantanoso que se formou, 
em terceiro lugar este areal pantanoso é drenado pelo 
homem, deixando poços e valas de drenagem por todo 
o território na cota baixa, deixando assim um  vale que 
se formou há milhões de anos quase seco. Ao olharmos 
para o lugar como um alçado, a arriba Fóssil é como um 
plano que é rasgado e balizado por duas linhas de água, a 
Descida do Outeiro e a Descida do Cabedelo. A proposta 
passa pela introdução de um percurso pedonal, situado 
na Descida do Cabedelo que parte do sopé da arriba, na 
cota da cidade da costa da Caparica e termina no topo, 
na cota do alto dos capuchos. Considerando uma paisa-
gem natural selvagem (sem intervenção do homem) e a 
sua força e importância na Cidade da Costa da Caparica, 
o projeto é constituído por 4 peças ao longo do percurso. 
Estas peças, de pequena escala permitem que a Arriba 
Fóssil continue a ser protagonista da passagem pela des-
cida.  Os quatro momentos são constituídos da seguinte 
forma: primeiramente, o percurso está justaposto, sen-
do um conjunto de rampas em madeira que passam por 
cima de um espelho de água que quase que toca nos li-
mites da arriba Fóssil. É a parte do percurso onde a esca-
la da água é maior por ser o seu final em termos naturais.

 Continuando o percurso, e onde os dois lados 
da Arriba quase se tocam dá lugar a uma plataforma em 
que de um lado, o café e do outro um espaço de estar 
(01. Entre o Vale e a Rocha). Subindo a partir do café 
e escalando pela Arriba Fóssil, encontramos um vale se-
cundário perpendicular a este, onde o próximo espaço 
vai estar, de uma escala maior e apenas um espaço de 
contemplação (02. Entre Vale e Vale) que marca à esca-
la humana este pequeno vale no todo do percurso. Este 
espaço anterior faz também de passagem para o resto 
do percurso constituído por rampas justapostas e não 
justapostas e escadas esculpidas até que ao chegarmos 
à zona de maior depressão da Arriba Fóssil é introduzido 
um elevador escavado na própria rocha e que termina 
no próximo espaço (03. Entre o Vale e o Promontório).
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03.Entre o Vale e o Promontório
 Situado num pequeno Promontório na Descida 
do Cabedelo, e o Convento e a paisagem Protegida da 
Arriba Fóssil como fortes elementos identitários, e pré-
-existências (vestígios Arqueológicos), este novo Espaço 
surge como elemento estruturante do novo Lugar. Num 
lugar completamente habitado por moradias, tendo um 
único programa diferenciado no Convento dos Capuchos, 
é proposto um Centro de Investigação e Espaço Museo-
lógico.

Em 1950 foi regida uma notícia sobre os achados da Pon-
ta do Cabedelo pelo Dr. Fernando Bandeira Ferreira, do 
curso Prático de Arqueologia na Faculdade de Letras de 
Lisboa, sendo que no último ano letivo visitaram a esta-
ção da Ponta do Cabedelo e foram encontradas cerca de 
14 peças (anexos 36,36 e 37). Sendo esta estação desco-
berta dez anos antes por Breuil, Zbyszewski, Afonso do 
Paço e Maxime Vaultier. 37 

A nível do Concelho de Almada, apenas um sítio arqueo-
lógico é visitável, o Museu de Almada, em covas de pão.38 
No entanto existem vários sítios arqueológicos espalha-
dos pelo concelho, estando inventariados e georreferen-
ciados 243 locais, sendo que na Ponta do Cabedelo exis-
tem pelo menos 4 locais39.  E ao logo desta faixa litoral 
no topo da Arriba, de acordo com a ICNF e num limite 
traçado da Paisagem Protegida da Arriba Fóssil, voltam 
a reaparecer, de património Arqueológico, na zona da 
Fonte da Telha. 

É neste contexto que o Centro de Investigação e Espaço 
Museológico são propostos, sendo uma estrutura de su-
porte neste lugar e ao próprio Convento tão multiface-
tado de programas e único atualmente que satisfaça al-
gumas necessidades da população não sendo suficiente.

Sendo um terreno baldio em que por um lado passa a es-
trada do miradouro dos Capuchos que parte do próprio 
Convento, é redesenhado um passeio vindo do miradou-
ro dos capuchos e que continua em direção ao espaço 
proposto, sendo a entrada de topo. Antes de chegar ao 
edifício, na Ponta do Cabedelo traçou-se percursos pe-
donais pelos locais onde foram encontrados os vestígios 
arqueológicos já referidos, de forma a que consequente

mente se direcionam para o espaço proposto.
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 Esta costa desde sempre que é marcada por um 
contexto de construções como fortes, redutos, batarias e 
convento no cimo da Arriba e no seu extremo, no fundo, 
construções meio dissimuladas ou muitas vezes invisí-
veis, que trabalham com o solo, e capazes de resistir às 
intempéries. O Centro de Investigação e espaço museo-
lógico também ele situado no topo da Arriba, em que a 
parte principal e pública (café e entrada para o espaço 
Museológico) reúnem-se num pátio meio dissimulado no 
solo e que distribui os espaços, todo este troço acompa-
nha a topografia e formalmente relaciona-se com o vale. 
O espaço de Investigação distribui-se e sofre uma torção 
por uma linha de água secundária, sendo completamen-
te escavado, consequência da topografia e por se relacio-
nar com o espaço principal à mesma cota.

Espaço Museológico e de Investigação
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Considerações Finais 
 A costa da Caparica sempre se apresentou 
como um lugar inóspito fortemente marcado pela Cons-
trução Natural da Arriba Fóssil e dificilmente um lugar 
a ser habitado pelo homem, porém o limite deste ele-
mento foi habitado há milhões de anos pelo homem, e 
posteriormente em 1558 o Convento dos Capuchos sur-
ge no cimo da Arriba Fóssil e no seu limite, enunciando 
mais tarde o começo da possibilidade de o habitar. Com a 
formação do solo pantanoso na cota de baixo e mais tar-
de intervencionado pelo homem, as valas de drenagem 
permitiram a secagem dos solos e consequentemente 
permitiu o crescimento e um maior desenvolvimento da 
cidade perto do mar, pois outrora a vida do mar e do 
campo eram um importante sustento da população, per-
sistindo até hoje partes dessas memórias. No entanto a 
cidade que primeiramente se formou, perto do Convento 
foi esquecida carecendo de infraestruturas nesta cota. O 
plano Faria da Costa veio mostrar uma realidade e impo-
sição da relação das duas cidades (cota de cima e de bai-
xo) como que uma continuação e possibilidades de cres-
cimento urbano, impondo limites já como uma forma de 
controlar a desordem urbana. Atualmente percebemos 
que partes do plano não foram concretizadas deixando 
vazios principalmente no Alto dos Capuchos, e na cota 
de baixo deixando espaço para a construção desenfreada 
e desordenada. O plano Urbano da Caparica feito nes-
te grupo de Investigação e já aqui referido veio tocar e 
intervir em três partes do território muito importantes, 
como o Mar, é importante reafirmar a sua estrutura na-
tural em relação com a  Cidade sendo esta importante de  
conter, por sua vez os Campos Agrícolas são importantes 
de manter e proteger, criando assim três temas e luga-
res que ao percorrermos a cidade são um só, todos co-
municam em perspetiva com a Arriba Fóssil que foi vista 
sempre como uma barreira física mas que no entanto é 
um elemento natural importante na história e igualmen-
te belo que é necessário dar a conhecer e proteger. O 
Percurso da Descida do Cabedelo permitiu a continuação 
da cota de baixo, da cidade, para a de cima, a partir do 
Campos Agrícolas. Este percurso, faz parte de uma rede 
de percursos pedonais, transversais ao território existen-
tes e reafirmados pelo plano de grupo, entre o mar e a

arriba, transpondo-a (a “espinha” do território).  

 O percurso situando-se na Paisagem Protegida 
da Arriba Fóssil surge como um caminho que direciona e 
limita a passagem por este lugar delicado de forma con-
trolada, de forma a proteger a paisagem, desmotivando 
o pisoteio aleatório e a ocupação Informal desta. Este 
passa por uma linha de Água que outrora foi inundada 
por água, e essa marca histórica permite agora a subida à 
cota de cima e a dar a conhecer um território ainda total-
mente inóspito que vai de encontro a um pequeno aglo-
merado na Cota de cima e que termina num Centro de 
Investigação e espaço Museológico, que por sua vez res-
ponde às necessidades da população no sentido de dar 
a conhecer a memória daquele lugar e apresenta uma 
nova realidade do território, sem qualquer marca de um 
planeamento, e que está para além dos limites do Pla-
no de Faria da Costa. Esta nova Infraestrutura também 
veio complementar e aliviar a infraestrutura existente, o 
Convento dos Capuchos. Este percurso, visto à escala da 
cidade, permite também a ligação ao projeto de Reabili-
tação da Bataria de Alpena, atravessando as duas partes 
da Arriba através da construção de um percurso pedonal, 
atualmente separadas pelo IC20, podendo constituir-se 
como um circuito de reabilitação da paisagem da Arriba 
Fóssil
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